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RESUMO: Acumulações descontínuas de sedimentos recentes com até urna dezena de metros de espess u­
ra são comuns em Ponta Gro ssa . Depósi tos cortados por urna boçoro ca urbana exibem, nos três metros
basais , leitos decimétricos de material rudáceo com fragm entos de folh elho devoniano (Form ação Ponta
Grossa) pouco alterado, intercalados com leitos argilosos de coloração acizentada , também derivados do
folhelho. Palinologia destes sedimentos permitiu identificar a predomin ância de associação indicativa de do­
mínio de campos, sob condições paleoclimáticas com estação seca de longa duração , atestada pela presen­
ça de Magnoliófitas (angiospermas) de pequeno porte (Poaceae, Asteraceae, Umbeliferae, Rubiac eae). Ou­
trossim , a presença na mesma associaç ão de fungos, esporos de pteridófitas e algas sug ere a alternância da
longa estação seca Com outra, curta, mais quente e úmida . Datações rad iométricas de restos veg etais con­
tidos nestes sedimento s indicaram idades de 15920± 120 anos BP. Nos três metro s de topo predomina mate­
rial silto-argiloso avermelhado lamin ado, onde ocorrem caolinita e ilita, em contraste COm a presença de
clinocloro observada nos folhelhos da área-fonte . As características dos sedimentos sugerem a ocorrência de
importante fase paleoclimática de desequílibrio ambiental (bio-resistasia) ao final do Pleistoceno , com acentu­
ada denudação das encostas e entulhamento dos talvegues.
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A s baci a s do Pantanal e Chaco const ituem dua s depressõ es a lo ngadas norte-sul, vi zinha s p orem descontí nuas

ao longo de um lineamento morfo-estrutural marcado por várias feições geomórficas atuais no relevo c1eposicional
e no relevo erosivo. As modif icações geomórfi cas no interior do Pantanal foram identificadas com o exam e de
anomalias espectrais e morfol ógicas na parte central, nordeste e sudoeste do Pantanal e na parte norte do
Chaco , em imagens Landsat V. Seguindo em imagens NOAA, a faixa estrutural se prolonga até a borda sul da
bacia do Bananal, ond e torna-se evidente seu caráter de extensão do lineamento Transbrasiliano ai já carac­
terizado, por diversos autores, corno prolongamento de feições detectadas desde a conta atlântica no Ceará.
Tamb ém em imagens NOAA, para sudoeste , o lineamento é bem evid ente pelo desvio para oeste , por cerca
de 50 quil ómetros do Rio Paraguai, a jusante de Corumbá, tendo aba ndonado seu canal norte-sul , no limit e
entre o Pantanal e o Chaco. No Chaco um conjunto de feições morfológi cas e espectrais alinhadas com
direção sudoes te marca claram ente o lineam ento , de limitando, a norte, também o grande leque aluvial do
Pilcom ayo . Esta estrutura delimita na depre ssão do Chaco, como bacia tect ónica terci ária e quat ernári a, a
Plataforma de Baia Negra , separando-a da bacia de Curupaity a norte. A extensão sudoeste para a cordilheira
dos And es, atrav és de mapas geológicos, revela que o lineamento é continuação do sistema transcorente
Toro-N egro-Umango-Mas , com um nítido padrã o dinâmico diferen ciado a norte e sul do falhamento na conti ­
nuação do lineam ento Tran sbra siliano . O padr ão dos sismos ao longo e nas proximid ades do Lineam ento
revela a distribu ição diferencial de tensões a nort e e sul.
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